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Resumo 
Objetivo: revisar a literatura sobre as manifestações bucais associadas ao uso de cigarro eletrônico no público dos adolescentes, de 
modo a contribuir com a conscientização e a prevenção da disseminação desses dispositivos, além de auxiliar na identificação dessas 
situações e, consequentemente, na redução dos danos sociais, comportamentais e físicos relacionados à incorporação de hábitos 
deletérios nessa fase da vida. Fontes dos dados: foram realizadas buscas na base dados PubMed entre os meses de novembro e 
dezembro de 2024, com a utilização dos descritores Mesh “Oral Health”, “Adolescent”, “Eletronic Cigarette” e “Vaping”, articulados entre 
si por meio dos operadores booleanos “AND” e “OR”. Com a utilização do filtro temporal para artigos publicados nos últimos 5 anos, 
restaram 87 artigos, dos quais 10 foram selecionados para a confecção dessa revisão. Síntese dos dados: O uso de cigarros eletrônicos 
por adolescentes pode estar relacionado com alterações bucais como inflamação gengival e xerostomia, de modo a impactar 
negativamente na saúde bucal. Adicionalmente, o conhecimento dos indivíduos sobre a temática ainda não é suficiente, o que reforça a 
necessidade da realização de ações educativas e preventivas conduzidas por profissionais de saúde. Conclusões: O cigarro eletrônico 
representa um risco aos adolescentes, especialmente pelo seu aspecto atrativo e pela pressão industrial e midiática associada a esse 
dispositivo. Contudo, são necessários mais estudos de caráter longitudinal para permitir um acompanhamento a longo prazo dos usuários 
de cigarro eletrônico e, dessa forma, visualizar de forma mais clara seus impactos na saúde bucal. 
Palavras-chave: Vaping, Cigarro Eletrônico, Adolescente, Saúde Bucal, Manifestações Bucais. 
 
Abstract  
Objective: To review the literature on oral manifestations associated with electronic cigarette use among adolescents, contributing to 
awareness and prevention of the spread of these devices, as well as assisting in the identification of such conditions and, consequently, 
reducing social, behavioral, and physical harm related to the adoption of harmful habits during this stage of life. Data Sources: Searches 
were conducted in the PubMed database between November and December 2024, using the MeSH descriptors "Oral Health," 
"Adolescent," "Electronic Cigarette," and "Vaping," combined with the Boolean operators "AND" and "OR." After applying a time filter for 
articles published in the past five years, 87 articles were found, of which 10 were selected for this review. Data Synthesis: Electronic 
cigarette use among adolescents may be associated with oral changes such as gingival inflammation and xerostomia, negatively impacting 
oral health. Additionally, adolescents' knowledge of this topic remains insufficient, highlighting the need for educational and preventive 
actions conducted by healthcare professionals. Conclusions: Electronic cigarettes pose a risk to adolescents, especially due to their 
appealing features and industrial and media pressure associated with these devices. However, further longitudinal studies are needed to 
enable long-term monitoring of electronic cigarette users and, thus, provide a clearer view of their impacts on oral health. 
Keywords: Vaping, Eletronic Cigarette, Adolescent, Oral Health, Oral Manifestations.
 

 

Introdução 

O tabagismo consiste em uma mazela de 
saúde pública a nível mundial1. Conforme dados da 
Organização Mundial da Saúde (OMS), trata-se da 
maior causa de mortes evitáveis, visto que ceifa a 
vida de 8,7 milhões de pessoas anualmente e, além 
disso, determina a ocorrência de muitas doenças 
associadas aos seus malefícios2. Da mesma forma, 

a utilização crônica do tabaco é um fator de risco 

para uma série de complicações na cavidade oral - 
como doença periodontal, halitose, estomatite 
nicotínica, manchas nos dentes e, até mesmo, 
câncer de boca3-4. No Brasil, em 2019, 6,8% dos 
adolescentes entre 13 e 17 anos que frequentavam 
a escola eram fumantes5. 

Apesar de as manifestações sistêmicas e 
bucais relacionadas ao tabagismo serem 
comumente ensinadas aos estudantes de 
odontologia, pacientes fumantes são um desafio 
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contínuo, principalmente com a popularização de 
novos mecanismos associados ao hábito de fumar 
e o aparecimento de lesões associadas a eles6. 
Dentre eles está o cigarro eletrônico, um produto 
advindo dos apelos contra o uso de cigarros 
convencionais e do concomitante interesse 
industrial de permanecer lucrando nesse setor7. 
Nesse sentido, embora essas novidades surjam 
com a promessa de atuar como uma alternativa no 
combate ao cigarro convencional, suas 
consequências também podem ser problemáticas8-

9. Com isso, adaptações na anamnese e a 
atualização constante do cirurgião-dentista (CD) 
sobre o assunto são fundamentais para a 
identificação e o tratamento correto desses casos6. 

O cigarro eletrônico baseia-se na liberação 
de nicotina por meio de um sistema eletrônico, 
sendo motivo de preocupação a nível mundial, 
especialmente na faixa etária dos adolescentes10. 
O dispositivo funciona por meio de um sistema 
alimentado por bateria que aquece um líquido que 
pode conter aromatizantes, umectantes, 
compostos orgânicos voláteis, nicotina, metais 
pesados como o chumbo e o ferro e uma série de 
agentes cancerígenos11-12. Isso gera um aerossol 
que permite a inalação pelo usuário, processo 
conhecido como “vaping”12-13. A nível sistêmico, 
podem ocorrer complicações como questões 
respiratórias, lesões traumáticas, injúrias térmicas 
e intoxicação aguda14. No que se refere à saúde 
bucal, pode estar relacionado com problemas como 
rachaduras na língua e dor na parte interna da 
bochecha, dentre outros15. Nesse sentido, o uso 
diário de cigarro eletrônico pode associar-se com 
xerostomia, halitose, cárie dentária e, inclusive, ser 
um fator de risco para problemas de saúde bucal 
como doença periodontal, perdas dentárias e 
diversas patologias orais16-17. Porém, a sociedade 
possui conhecimentos insuficientes sobre esses 
malefícios13, de modo a dificultar a redução do 
público consumidor. 

Sob essa perspectiva, o presente estudo 
objetiva, por meio de uma revisão de literatura, 
investigar as manifestações bucais associadas ao 
uso de cigarros eletrônicos no público dos 
adolescentes, de modo a verificar os aspectos 
relacionados a essa dinâmica e, por conseguinte, 
contribuir tanto com a conscientização e prevenção 
da disseminação dos sistemas eletrônicos de 
liberação de nicotina quanto com a mitigação dos 
danos à qualidade de vida dos usuários. 
 
Materiais e Métodos 

Foi conduzida uma revisão narrativa da 
literatura, com a realização de buscas na base de 
dados PubMed, entre os meses de novembro e 
dezembro de 2024. Utilizou-se os descritores Mesh 

“Electronic Cigarette” e “Vaping” articulados entre si 
pelo operador booleano “OR”. Ambos os termos 
anteriores foram, simultaneamente, relacionados 
com os descritores “Oral Health” e “Adolescent” por 
meio do operador booleano “AND”. Inicialmente, 
foram obtidos 117 resultados e, após a aplicação 
de um filtro temporal para artigos publicados nos 
últimos 5 anos, restaram 87 artigos. 

Os critérios de inclusão consistiram na 
disponibilidade do texto completo dos estudos e na 
abordagem da temática central do estudo - 
manifestações bucais relacionadas ao uso de 
cigarro eletrônico e  fatores associados a essa 
dinâmica - no público-alvo, os adolescentes; para 
tanto, foi considerada a faixa etária dos 10 aos 19 
anos como pertencente à fase da adolescência, 
conforme definido pelo Ministério da Saúde (MS) a 
partir dos critérios da Organização Mundial da 
Saúde (OMS)18. Já os critérios de exclusão 
referiram-se às publicações realizadas 
anteriormente ao período definido; ao tipo de 
estudo - foram excluídas revisões, relatos de caso, 
cartas, editoriais, teses, dissertações e anais de 
congresso; à análise apenas dos cigarros 
convencionais; e ao foco exclusivo em aspectos 
sistêmicos, sem avaliação das manifestações 
bucais relacionadas aos sistemas eletrônicos de 
liberação de nicotina. 

Primeiramente, a seleção foi conduzida 
pela análise de títulos e resumos. Com isso, dos 87 
resultados iniciais, 29 foram excluídos em função 
do tipo de estudo e 45 foram excluídos por fugirem 
do tema proposto, conforme explicitado nos 
critérios de inclusão e de exclusão. Dessa maneira, 
13 artigos foram considerados elegíveis para leitura 
na íntegra, sendo que um deles encontrou-se com 
o texto indisponível. Dos 12 estudos restantes, 2 
foram excluídos por não estarem alinhados aos 
critérios de inclusão, de modo que 10 artigos foram 
selecionados para a confecção dessa revisão. 
Além disso, foi realizada busca manual de 
referências a partir dos artigos selecionados e nas 
bases de dados Lilacs, Google Scholar e Scielo. 

 
Resultados 

A fim de disponibilizar os resultados de forma 
clara e organizada, eles foram organizados na 
Tabela 1. 

 

 

 

 

 

Tabela 1 - Síntese das principais informações dos estudos selecionados: 
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Autores; Título Objetivos Tipo do Estudo; Resultados/Conclusão 

Alade et al., 202219; 
Differences in Oral 
Lesions Associated 
with Tobacco 
Smoking, E-Cigarette 
Use and COVID-19 
Infection among 
Adolescents and 
Young People in 
Nigeria 

Avaliar as lesões 
orais associadas ao 
uso de cigarros 
eletrônicos, 
tabagismo e COVID-
19 e identificar 
diferenças nos 
indicadores de risco 
dessas lesões entre 
adolescentes e 
jovens na Nigéria. 

Estudo transversal; Adolescentes e jovens que 
consomem cigarro eletrônico apresentam uma 
prevalência 1,5 vezes maior de inflamação 
gengival, 1,88 vezes maior de úlceras orais e 1,96 
vezes maior de sensação de boca seca em 
comparação com o grupo que não utiliza esse 
dispositivo. No que tange às alterações no paladar, 
não foram verificadas alterações estatisticamente 
significativas. Porém, quando o uso do cigarro 
convencional esteve associado aos sistemas 
eletrônicos de liberação de nicotina, esses 
resultados foram amplificados e foram encontradas 
associações estatisticamente suportadas em todos 
os casos. O histórico de COVID-19 parece estar 
relacionado com maior inflamação gengival e 
menor sensação de boca seca. 

Alhajj et al., 202220; 
Oral health practices 
and self-reported 
adverse efects of E-
cigarette use among 
dental students in 11 
countries: an online 
survey 

Investigar as 
práticas 
autorrelatadas de 
higiene e cuidados 
com a saúde bucal, 
bem como os 
potenciais efeitos 
adversos do cigarro 
eletrônico entre 
estudantes de 
odontologia de 
diversos países. 

Estudo transversal; Apesar de a amostra englobar 
estudantes de odontologia de diversas idades, 
houve uma dicotomização para indivíduos menores 
e maiores de 20 anos, de modo a incluir dados 
relevantes para a faixa etária da adolescência. 
Dessa forma, independentemente dos melhores 
cuidados de higiene bucal realizados pelos 
estudantes de odontologia, foi verificada maior 
prevalência de xerostomia entre os usuários de 
cigarro eletrônico quando comparados aos não 
usuários. Contudo, a heterogeneidade da amostra 
(diferentes países) pode ser uma limitação 
importante. 

Birdsey et al., 202321; 
Tobacco Product Use 
Among U.S. Middle 
and High School 
Students - National 
Youth Tobacco 
Survey, 2023 

Apresentar 
descobertas da 
Pesquisa Nacional 
de Tabaco para 
Jovens de 2023 
(NYTS) e descrever 
a prevalência 
anterior e atual de 
várias formas de 
fumar entre alunos 
do ensino 
fundamental e 
médio dos EUA. 

Estudo transversal; Os cigarros eletrônicos foram o 
produto de tabaco mais frequentemente relatado 
entre todos os alunos (7,7%) e alunos do ensino 
fundamental (4,6%) e do ensino médio (10,0%). 
Desse público, 25,2% relataram o uso diário. Os 
cigarros eletrônicos descartáveis foram o tipo de 
dispositivo mais comumente relatado usado 
(60,7%), seguido por cápsulas ou cartuchos pré-
preenchidos ou recarregáveis (16,1%). Entre os 
usuários atuais dos cigarros eletrônicos 
descartáveis, as principais categorias de sabor 
relatadas foram frutas (70,5%), doces (39,8%), 
menta (32,0%), mentol (18,7%), sem sabor (7,8%), 
bebidas alcoólicas (7,2%) e com sabor de tabaco 
(5,4%). 

Catala-Valentin et al., 
202222; E-Cigarette 
Aerosol Exposure 
Favors the Growth 
and Colonization of 
Oral Streptococcus 
mutans Compared to 
Commensal 
Streptococci 

Entender mais sobre 
os efeitos do cigarro 
eletrônico na 
microbiota oral e 
como essa dinâmica 
pode afetar a saúde 
bucal e, 
potencialmente, 
levar a 
complicações como 
periodontite e 

Estudo laboratorial; A exposição ao aerossol de 
cigarro eletrônico pode mudar a abundância de 
bactérias presentes na cavidade bucal. O uso de 
cigarro eletrônico dificulta o crescimento de dois 
estreptococos comensais e, paralelamente, 
aumenta a formação de biofilme, a hidrofobicidade 
e a fixação do patógeno S. mutans. Esses 
resultados indicam que a vaporização do cigarro 
eletrônico pode abrir um nicho para bactérias 
oportunistas como S. mutans colonizarem o 
ambiente oral e afetarem a saúde bucal, sendo a 
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câncer de cabeça e 
pescoço. 

adolescência um período de especial preocupação 
nesse sentido. 

Chaffee et al., 202123; 
E-cigarette, cannabis 
and combustible 
tobacco use: 
associations with 
xerostomia among 
California 
adolescents 

Examinar as 
associações entre 
xerostomia e uso de 
tabaco, cigarro 
eletrônico e 
cannabis em uma 
população 
adolescente. 

Estudo transversal; A sensação de boca seca foi 
positivamente associada ao uso de cigarros 
eletrônicos. O uso de cigarro eletrônico em 6 ou 
mais dias nos últimos 30 dias foi associado a um 
maior relato de sentir boca seca (14%) em 
comparação com o grupo que não consumiu 
cigarros eletrônicos nos últimos 30 dias (5%). 
Pesquisas futuras devem investigar se esses 
efeitos são passageiros ou duradouros, com uma 
possível diminuição prolongada do fluxo salivar. No 
entanto, ficam claros os efeitos adversos à saúde 
bucal e a necessidade de prevenção e cessação 
da utilização desses dispositivos pelos 
adolescentes. 

Christian et al., 
202424; Effects of E-
Liquids and Their 
Aerosols on Biofilm 
Formation and 
Growth of Oral 
Commensal 
Streptococcal 
Communities: Effect 
of Cinnamon and 
Menthol Flavors 

Analisar os efeitos 
dos E-líquidos na 
viabilidade e 
hidrofobicidade de 
quatro 
estreptococos 
comensais da 
cavidade oral e 
testar os efeitos dos 
aerossóis de E-
líquidos na 
formação e 
viabilidade de 
biofilmes 
multiespécies. 

Estudo laboratorial; Os E-líquidos possuem um 
efeito bactericida em biofilmes comensais e 
aumentam a hidrofobicidade dos estreptococos. O 
sabor de canela tem um efeito mais danoso em 
comparação com o mentol no que se refere à 
hidrofobicidade e viabilidade. Os aerossóis sem 
sabor e os aromatizados com canela possuem 
ação bactericida em biofilmes comensais orais, 
sem alterar a biomassa geral. Esses efeitos podem 
ir além da saúde bucal, considerando a relação 
íntima entre saúde oral e sistêmica. Compreender 
o mecanismo pelo qual os E-líquidos com sabor 
afetam biofilmes comensais orais in vitro ajuda a 
esclarecer como a vaporização pode influenciar as 
bactérias orais in vivo e os impactos subsequentes 
na saúde bucal e geral dos, especialmente dos 
adolescentes. 

Garcia et al., 202425; 
The use of electronic 
cigarettes and other 
tobacco products 
among university 
students and their 
potential relationship 
with oral health 

Verificar a 
prevalência de 
usuários de 
produtos de tabaco 
em uma população 
de universitários no 
Brasil e as 
manifestações nos 
dentes e mucosa 
em comparação 
com indivíduos não 
usuários. 

Estudo transversal; Apesar de parte da amostra ter 
mais do que 19 anos, também foram avaliados 
indivíduos abaixo dessa idade. 54 indivíduos eram 
usuários apenas de cigarro eletrônico. Nesse 
grupo, foram achados relevantes uma proporção 
maior de lesões cariosas de mancha branca nas 
superfícies dentárias, gengivite, estomatite 
nicotínica, língua saburrosa e manchamentos 
dentários em comparação com os não usuários. 
Assim, instruir a população sobre hábitos 
prejudiciais à saúde é dever dos profissionais de 
saúde bucal, sendo imprescindível a 
fundamentação dessas ações em literatura 
científica de qualidade. 

Hang et al., 202326; 
How young people in 
Aotearoa perceive 
vaping and the 
associated oral health 
risks 

Entender como os 
jovens percebem o 
cigarro eletrônico e 
os riscos associados 
à saúde bucal, de 
modo a contribuir na 
conscientização 
sobre o dispositivo. 

Estudo transversal; 64,5% dos indivíduos da 
amostra consideram que o cigarro eletrônico é tão 
viciante quanto o cigarro convencional; 42,2% 
acreditam que os sistemas eletrônicos de liberação 
de nicotina são mais seguros do que o cigarro 
convencional; e 68% pensam que esses 
dispositivos podem causar problemas de saúde a 
longo prazo. Aproximadamente 37% acredita que o 
cigarro eletrônico pode causar cárie dentária, 
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gengivite e câncer de boca; no que tange ao mau 
hálito, manchamento dentário e boca seca, em 
torno de 27% da amostra assentiu com a 
possibilidade de o cigarro eletrônico estar 
associado com essas situações. 

Mungia et al., 202027; 
Development of an E-
Cigarettes Education 
and Cessation 
Program: A South 
Texas Oral Health 
Network Study 

Relatar um 
programa voltado à 
cessação do cigarro 
eletrônico com base 
em evidências. 

Estudo descritivo; O programa baseia-se na 
condução de grupos focais, de modo a promover 
conhecimento e conscientização sobre a utilização 
do cigarro eletrônico. É importante aplicar essa 
ideia em maiores proporções e incentivar os 
dentistas a realizar o aconselhamento dos seus 
pacientes sobre a temática, especialmente no que 
tange ao público dos adolescentes e adultos 
jovens, que consistem nos consumidores mais 
assíduos desse item, em geral. 

Sarkar et al., 202428; 
Knowledge, Attitudes, 
and Practices of 
University 
Students Regarding 
the Impact of 
Smokeless 
Tobacco, Areca Nut, 
E-cigarette Use on 
Oral 
Health 

Investigar a 
conscientização, 
atitude e 
comportamento de 
estudantes 
universitários em 
relação ao cigarro 
eletrônico e outros 
produtos de tabaco 
e verificar seus 
efeitos na saúde 
bucal. 

Estudo transversal; Dos alunos entrevistados, 
76,4% estavam cientes dos cigarros eletrônicos. 
Contudo, há lacunas importantes nessa 
conscientização, visto que 22,8% da amostra 
relatou acreditar que os cigarros eletrônicos são 
saudáveis e seguros, 37,5% disse considerar esse 
dispositivo útil para parar de fumar cigarros 
convencionais e 55% falou que os cigarros 
eletrônicos são menos prejudiciais. Outro dado 
preocupante é que 27,5% dos entrevistados 
relataram não acreditar que o cigarro eletrônico 
aumenta o risco de câncer bucal. Contudo, 
praticamente 60% dos indivíduos reconheceram o 
impacto dos cigarros eletrônicos na saúde bucal. 

Discussão 

O uso crônico do tabaco é conhecidamente 
prejudicial à saúde bucal, uma vez que relaciona-
se com problemas como perda de tecido dentário, 
dificuldade de cicatrização periodontal e piores 
resultados no tratamento periodontal3. Com o 
advento dos cigarros eletrônicos, muitos usuários 
passaram a acreditar estar consumindo produtos 
mais saudáveis8. Contudo, esses dispositivos 
podem, potencialmente, causar problemas na 
esfera psicossocial e econômica, relacionados ao 
processo de obtenção desse item e de 
administração do convívio em sociedade29-30. 
Adicionalmente, os componentes químicos nos 
líquidos do cigarro eletrônico podem desencadear 
uma série de complicações bucais e sistêmicas - 
como pulmonares e cardiovasculares -, de modo a 
impactar amplamente a saúde do indivíduo16,17,25,31. 

O impacto dos cigarros eletrônicos na 
microbiota bucal, com a promoção da colonização 
por patógenos oportunistas como Streptococcus 
mutans e a redução de estreptococos comensais, 
reforça a hipótese de que o uso desses dispositivos 
pode aumentar a suscetibilidade a doenças como 
cárie dentária e periodontite22. A associação com 
xerostomia também merece atenção, visto que 
pode comprometer os mecanismos de defesa 

natural da cavidade oral, contribuindo para o 
desenvolvimento de lesões cariosas e infecções 
orais20,23. A adição de sabores - como extrato de 
frutas, baunilha, chocolate, canela e menta - torna 
o produto mais atrativo10,32. Tem sido sugerido que 
esses aditivos podem promover mudanças na 
viabilidade bacteriana e na formação de biofilmes, 
agravando os efeitos adversos24. 

A percepção equivocada dos adolescentes 
e jovens sobre a segurança dos cigarros eletrônicos 
em relação aos convencionais é preocupante26. 
Aproximadamente 16,6% dos estudantes de 13 a 
17 anos das escolas públicas brasileiras já 
experimentaram pelo menos uma vez os sistemas 
eletrônicos de liberação de nicotina5. Essa falsa 
sensação de segurança na utilização desses 
dispositivos pode dificultar a implementação de 
estratégias eficazes de prevenção e cessação do 
uso desses dispositivos26. Somado a isso, por 
tratar-se de uma fase de transição entre a infância 
e a vida adulta, a adolescência é marcada por 
mudanças físicas, mentais, emocionais, sociais e 
sexuais33, de modo a tornar mais complexas as 
dinâmicas de intervenções com esse público.  

Da mesma forma, os profissionais de 
saúde, de forma geral, apresentam níveis de 
conhecimento insuficientes sobre essa temática8. 
Por conseguinte, do ponto de vista da saúde bucal, 
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faz-se necessário que os cirurgiões-dentistas se 
atualizem e que os estudantes de odontologia 
recebam as informações adequadas sobre o 
cigarro eletrônico, a fim de obter profissionais 
capacitados para a identificação de lesões orais 
associadas e para o entendimento das 
especificidades desse dispositivo6. Nesse sentido, 
fortalecer a atuação no ambiente digital e a 
vigilância em saúde dos usuários é fundamental. 
Campanhas educativas direcionadas a esse 
público são essenciais para mitigar os impactos do 
cigarro eletrônico na saúde bucal, já que a 
população adolescente tende a subestimar os 
riscos associados ao uso desses dispositivos.26,34 

O presente estudo apresenta algumas 
limitações; pelo tema ser relativamente recente, 
ainda há uma carência de estudos longitudinais que 
avaliem os impactos dos sistemas eletrônicos de 
liberação de nicotina na saúde bucal ao longo do 
tempo, de modo a impossibilitar a análise de 
causalidade, dificultar na identificação de 
associação com desfechos que precisam ser 
analisados por períodos de tempo longos e 
repercutir diretamente nos resultados desse 
estudo, por tratar-se de uma revisão de literatura; a 
utilização de estudantes da área da saúde como 
amostra em diversos estudos pode subestimar os 
dados, visto que a conscientização nessa 
população tende a ser superior à média; também 
observou-se uma limitação relacionada à faixa 
etária utilizada nas amostras dos estudos 
analisados, visto que poucos deles englobam 
exclusivamente adolescentes, o que pode gerar 
resultados flutuantes e menos representativos da 

adolescência, especialmente no caso da inclusão 
de indivíduos com mais de 20 anos, que já 
passaram por um momento de transição para a vida 
adulta e podem repercutir comportamentos 
diferentes. Essas limitações ressaltam a 
necessidade de mais pesquisas que considerem 
amostras mais representativas e períodos de 
acompanhamento mais extensos para esclarecer 
os desfechos a longo prazo do uso de cigarros 
eletrônicos. 

 
Conclusão 

A utilização de cigarro eletrônico apresenta 
efeitos prejudiciais à saúde bucal de adolescentes, 
como xerostomia, lesões cariosas, alterações na 
microbiota oral e inflamação gengival. São 
necessários mais estudos, especialmente de 
caráter longitudinal, para permitir um 
acompanhamento a longo prazo dos usuários de 
cigarro eletrônico e, dessa forma, visualizar de 
forma mais clara seus efeitos na saúde bucal ao 
longo do tempo e as relações de causalidade entre 
os eventos observados. Adicionalmente, é 
imprescindível a capacitação dos profissionais de 
saúde tanto para diagnosticar e tratar os danos 
relacionados a esses dispositivos quanto para 
promover a conscientização da sociedade sobre a 
temática. Para tanto, estratégias como campanhas 
educativas, em associação com a mídia, podem ser 
úteis no sentido de transmitir informações 
adequadas e desmistificar a ideia de segurança 
associada à utilização do cigarro eletrônico.
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